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			Introdução


			Olá, amado(a) do Senhor! Que a Paz do nosso Senhor Jesus Cristo esteja sobre a sua vida! Que bom que esse material lhe chegou em mãos. Este é um pequeno livreto de diretrizes práticas para o discipulado nos nossos dias. Neste livreto, você terá uma compreensão das bases bíblicas elementares, por meio das quais o Espírito Santo vai desenvolver em você — e, conseguinte, em seus discípulos — a devoção, a aplicação e o coração correto correspondente a doutrina que o nosso Senhor Jesus nos deixou.


			Por que discipulado? Convenhamos, quando lemos o livro de Atos e percebemos as bases da Igreja de Jesus, conseguimos enxergar em nossos dias algo parecido com ela? Não entenda isso como acidez da minha parte, mas é nisso que o Espírito Santo tem feito os nossos dias se ocuparem. Onde nos perdemos? Em definitivo, não foi no poder, nos milagres, nos dons e tão menos no desenvolvimento intelectual; compreenda: foi na doutrina.


			Parece-me que aprendemos tudo, menos o necessário, o bê-á-bá foi deixado de lado e uma pergunta me faço: existe a possibilidade de ensinar cálculos matemáticos complexos para quem não aprendeu o básico de soma e subtração? É sobre isso esse livro. Receba a porção que o Espírito Santo me deu, e agora compartilho contigo. Provei, vivi e evidenciei do poder do simples nos últimos dez anos; vidas, famílias e cidades foram transformadas pelo poder da Palavra de Jesus. Ainda que seja esplendoroso tudo o que vai acontecer a partir deste momento, é apenas o início de uma caminhada com Cristo para sempre.


			Está preparado para viver o início dos melhores dias da sua vida, cumprindo o comissionamento do Senhor? Bora! Mãos à massa.


			Faço questão de salientar o propósito duplo deste livreto. Ele, inicialmente, serve para que tua fé seja despertada ou desenvolvida e, em seguida, este mesmo efeito nas pessoas que Jesus te usará para alcançar. Ele mesmo disse: “Ninguém acende uma candeia para pôr embaixo da mesa”. Assim como não vai permitir que tudo o que faz em ti, pare em ti, mas sim fluirá a partir de ti. Inicialmente, edifica a ti, e em segundo propósito, se torna um manual prático para que o uses para compartilhar a Palavra de Deus com os teus.


			Mas de onde veio isso? Podes me perguntar; deixa-me tentar explanar. Em meados do ano de 2014, vivemos um avivamento regional, onde o Espírito Santo causou uma fome pela presença de Deus, nosso grupo de jovens da Igreja local, sob minha liderança, dispôs-se a orar, jejuar e clamar. Os céus responderam com conversões, milagres e fluir de dons. Isso se amplificou em evangelismos, cultos de avivamento nas praças e ginásios. Muitas pessoas ouviram o evangelho, muitos milagres aconteceram, muitos convictos de seus pecados vinham no apelo de rendição e convite para batismo. Porém, um problema foi identificado.


			As pessoas que eram tocadas pelo Senhor naquelas reuniões não permaneciam em Jesus. Era uma fé, uma confissão que não durava muito tempo. Infelizmente, voltavam à vida velha; recebiam o milagre, mas não perseveravam no que o fez. Qual era o problema? Não eram as pessoas, éramos nós. Nossa amplitude ministerial e o que respirávamos, vislumbrava em um só alcance, e o ápice era o batismo, tínhamos isso como o foco: ganhar almas, ganhar almas, ganhar almas... Era o nosso mantra.


			Mas, ao perceber o que estava sendo construído, entrei em crise e colapsei. Muito entristecido, compreendi que não bastava os filhos nascerem, eles precisavam ser cuidados, doutrinados, protegidos. De que adiantava um bebê na fé nascer se ele nasceria para morrer? Compreende meu dilema? Em uma madrugada de oração no monte, o Senhor falou com essas Palavras: “Cancele todas as agendas”. Cheio de temor, cancelamos tudo para, no secreto, conhecermos um pouco mais do Deus da Palavra (tão importante quanto conhecer a Palavra de Deus é conhecer o Deus da Palavra).


			As coisas ficaram bem mais simples para todos os envolvidos: resumiram-se em louvar a Deus, orar com os irmãos e juntos estudar a Palavra... Bingo! Esbarramos no que, no avançar dos anos, compreendemos como a Martyria, Koinonia, Kerigma, Diaconia e Didaquê. Até o final deste livro, compreenderás do que se trata, mas essa base transformou para sempre os envolvidos. Automaticamente, o ensino que recebíamos começou a ser compartilhado e, aí sim, ao nos tornarmos discípulos, começamos a fazer discípulos. Por fim, aqui estamos e aqui você está.


			Tudo o que terás neste manual nada mais é que uma leitura conjunta e um comentário dessa leitura, dividido em três porções das Escrituras. A primeira é no evangelho de Mateus, do capítulo três, versículo treze, até Mateus, capítulo sete, versículo vinte e nove. A segunda etapa é de Mateus, capítulo vinte e quatro, ao final de Mateus, capítulo vinte e oito. E a terceira etapa é de Atos, capítulo um, ao final de Atos, capítulo dez.


			Inicialmente, são vinte e oito assuntos de aprendizado e de ensino. Alegre-se, querido, você verá, dia após dia, a transformação por meio do Espírito Santo e do poder da Palavra de Deus na sua vida e dos seus discípulos.


			Mas por que estudar esses trechos e não outros? Quer mesmo entender? Peço que deixe agora este livro de lado e leia dois versículos. O primeiro é Atos 2,42. Leu? Minha pergunta: o que os discípulos ensinavam? Não havia Novo Testamento escrito, Canon sagrado, Calvinismo, Arminianismo. No que consistia esse ensino que deveria ter perseverança? Permita-me. Não havia apostilas, havia apóstolos, e estes ensinavam o que receberam de Cristo. E isso leva a outra pergunta: mas onde está escrito o que eles receberam de Cristo? Vamos para a segunda leitura. Novamente, largue o livro e leia o livro de Mateus 4,23 até Mateus 5,2. Leu? Então, você já entendeu que, a partir daquela leitura, iniciam-se os ensinos de Jesus que fundamentaram os seus discípulos e, em consequência, são os mesmos ensinos que fundamentaram os discípulos dos discípulos.


			Nas três porções que se ocupam este livreto, são trechos explanadores do que é elementar na doutrina de Jesus. Tudo o que Jesus ensinou está atrelado no que vamos discorrer a partir daqui. Confesso a ti que o Senhor, por sua graça, me permitiu a fazer o discipulado com algumas dezenas de centenas de pessoas nos últimos anos, mas ninguém me marcou tanto quanto um pastor de sessenta e oito anos de idade que quis fazer o discipulado. Ele, na época, tinha mais de quarenta anos de ministério, sendo o fundador de várias igrejas e de muitas almas levadas a Cristo, mas, ao final do discipulado, disse: “Quando te recebi a primeira vez na minha casa, achei que eu já sabia de tudo, e ao termino desse tempo, vi que ainda não sei nada”. Jesus já recolheu esse amado ministro, mas em todas as suas pregações após o discipulado, ele, com lágrimas nos olhos, falava: “Eu estou aprendendo”.


			Nestas vinte e oito lições, estudaremos cerca de dezenove capítulos das Escrituras. Sabendo que a Bíblia contém 1.189 capítulos, a conta que fizemos é que 1,60% de todas as Escrituras já são suficientes para mudar o curso de gerações inteiras. Por favor, não pare no que está proposto aqui, mas desfrute para a partir daqui se tornar o que Jesus sempre quis que você fosse.


			Há somente duas coisas que transformam o caráter de um ser humano e elas são insubstituíveis: o Espírito Santo e a Palavra de Deus. E é isso, você lerá a Bíblia e perceberá, em cada encontro, o Espírito Santo te ensinando.


			Tenho um desafio a ti: não existe melhor forma de aprender profundamente algo, senão, assim que assimilado, já ser transmitido. Logo, ao você ser servido, sirva um irmão ou um grupo de irmãos em Cristo, convertidos ou ainda não, durante este período proposto de aproximadamente seis meses, para que sejas transbordante.


			Pela minha experiência te aconselho escolher uma data semanal e horário fixo, para encontrar-se e passar, no mínimo, uma hora direcionada especificamente aos ensinos do Senhor. O tempo de seis meses é correspondente ao conteúdo doutrinário do discipulado, e a conclusão deste é pelo nível de respostas que você identificará em seus discípulos. Se for necessário mais tempo, ir mais devagar, dividir as lições em mais partes. Fique à vontade, bem tranquilo, pois não é a velocidade da corrida, mas o importante é para onde estamos indo. Sirva.


		




		

			
Eu, um discipulador


			Nesta segunda parte, vou me empenhar em compartilhar contigo, que já é um ministro de Cristo, que o coração já queima para discipular alguém e não sabe como fazer, com quem fazer, ou quando fazer. Nada melhor que usar como exemplo o que Jesus fez, e a forma que Cristo fez seus discípulos. Também divido em três fundamentos necessários para aprender; são eles:


			

					SELEÇÃO DE DISCÍPULOS


					ASSOCIAÇÃO COM OS DISCÍPULOS


					INSTRUÇÃO AOS DISCÍPULOS


			


		




		

			
1Selecionando os discípulos


			Ainda que Cristo tinha todas as nações ao seu governo e disposição, selecionou homens simples para o discipulado e, antes de escolhê-los a dedo, investiu intensa oração. Como base inicial, Jesus não pegou a primeira pessoa que apareceu em sua frente e demonstrou interesse. Isso é fundamental para nós! Ore até o Senhor responder. Não escolha discípulos por nenhum outro método, senão a revelação em oração. Aguarde sempre Jesus responder. Ninguém planta um campo esperando não colher nada. Será extremamente frustrante investir um enorme tempo, empenho e oração por alguém que não dá resposta. Mais do que qualquer coisa e antes de qualquer coisa: ore!


			Jesus orou e, por “revelação”, os escolheu e os chamou pelo nome para si!


			É sempre mais fácil pedir para alguém entrar, ao invés de sair. Por isso, cuidado: se não for por revelação, você pode estar estafado a ensinar quem não é ensinável. Não se precipite em agir. Te empenhe em orar. Filhos só são gerados na intimidade!


			Note: não estamos falando de evangelizar, mas de discipular! Evangelizar é lançar sementes por todo o campo, não interessando se cai em boa terra ou em meio a espinhos. Em outras palavras, pregue e anuncie o evangelho a qualquer pessoa que você tenha contato. Porém, o discipulado é fundamentado em intimidade, é aquilo que Paulo aconselha Timóteo a fazer (leia: 2 Tm 2, 1-2). Logo, discipulado é outra matéria, não fundamentada ao que Cristo anunciou às multidões, mas ao toque, vida e intimidade que expressou aos seus doze discípulos.


			Ao começar o discipulado, você entrará em áreas totalmente blindadas na maioria das pessoas: sexualidade, finanças, moral, amor, perdão, dinâmicas espirituais e por aí vai. Muitos discípulos criam raiva pelos seus discipuladores por um pequeno momento, inicialmente, devido ao engano em que viviam e a verdade que vem à tona.


			Esse é o primeiro problema que você deve encarar, seja corajoso e não pule nenhuma lição. Quem está convencido de uma mentira, se apega a ela como uma verdade. Sendo assim, ao se expressar a verdadeira verdade, o que se deve fazer com a mentira é abandoná-la. E isso é a desconstrução. Em minha experiência pessoal com os discipulados que estabeleci, noto sempre que a desconstrução é mais violenta do que a construção. É sempre mais fácil pegar alguém que nunca teve acesso ao evangelho e ensinar, do que alguém que acha que sabe tudo.


			Porém, indiferente de quem seja o seu discípulo, precisamos entender, conforme Lucas 9, 23, que todo mundo tem um “tudo” para abandonar. Discipulador: aprenda a lidar com a raiva dos seus discípulos, e aponte tudo para Jesus. Seja claro e específico. Diga, com todas as letras, aos seus discípulos: “Vai chegar uma hora em que você terá raiva de mim. E quando chegar essa hora, não vou te abandonar! Vou te encorajar e insistir em nome de Jesus!”.


			Os doze homens que Jesus escolheu, não eram doze homens parecidos entre si. Eram diferentes um do outro. E isso é incrível. Eram homens reais. Não eram doze cópias. Eles não eram parecidos com Jesus em nada. Não foi por similaridade a escolha. Não deixe o processo de seleção te enganar a ponto de você escolher os parecidos contigo. Isso não é espiritual. Entre os doze, identificamos um horizonte distante entre eles: socialmente, culturalmente e até politicamente. Por exemplo: Simão, o Zelote, odiava Roma; Mateus Levi trabalhava para o Império Romano. Seria como você escolher um comunista e um liberalista para o mesmo colegiado de discípulos.


			Jesus também não chamou homens “segmentados” em visão de mundo ou familiaridade consigo. Todos foram matéria-prima para algo que seriam. Os homens simples, por saber pouco, são os mais ensináveis. Em sua base inicial, chamou pescadores, irmãos, jovens e sensíveis. Jesus insistiu com Nicodemos, o mestre destacado em Israel, e, simplesmente, não deu em nada. Após, chamou o sapiente Paulo de Tarso e o colocou como líder da Igreja gentílica.


			Não foque nos simples nem nos sofisticados. O processo de seleção é por revelação. Guarde isso! Existem três coisas que são de excelentíssima importância no início do discipulado cristão: a primeira é orar; a segunda é orar; e a terceira é estudar a Palavra! É isso mesmo: orar, orar e Palavra! Nada substitui a oração.


			No processo de seleção dos discípulos, Jesus dará a sua visão sobre eles. Além de você compreender, Ele usará a sua boca para profetizar quem eles se tornarão em Deus! Deixe Deus usar a sua boca. Ao você entrar na casa do seu discípulo, seja um canal de bênçãos, favor e graça. Profetize o que você ouviu de Jesus sobre os próximos líderes da Igreja, diáconos e discipuladores. Não deixe seus olhos te enganarem. Não seja temporal, nem circunstancial. Seja espiritual.


		




		

			
2Associação com os discípulos


			Marcos 3, 14 diz:


			“Escolheu doze, designando-os como apóstolos, para que estivessem com ele...”


			De cara, entendemos que a base fundamental do discipulado é inicialmente o relacionamento do discipulador com o discípulo: “estar com Jesus” foi a base de tudo. Você, discipulador, precisa, por revelação, entender isso e amar estar com seu discípulo. É seu filho na fé. E não há nada mais prazeroso do que ver um filho crescer e se desenvolver.


			Vou usar uma base antiga de discipulado como exemplo. Ela se encontra no Livro de 1º Reis, a partir do capítulo 19 até 2º Reis, capítulo 13. Elias e Eliseu. (todas as vezes que eu citar um texto aqui, vá na sua Bíblia e o leia). Eliseu, por incrível que pareça, não estava na escola dos profetas que Elias estabeleceu. Assim como os discípulos de Jesus, Eliseu estava ocupado trabalhando. Ocupadíssimo até certo ponto: arando a terra com um grupo de parelhas de bois. Para compreendermos: foi Deus que mandou Elias escolher Eliseu. Se não fosse por revelação essa escolha, duvido que Elias o escolheria, pois não fazia parte do convívio do profeta, nem dos vários discípulos que já tinha. “Somos tendenciosos em escolher quem está perto da nossa mão...” Não escolha o seu convívio, obedeça quem te mandou escolher!


			Elias não implorou para Eliseu o seguir, assim como os discípulos, bastou Jesus chamar uma vez e eles se renderam. Eliseu se entregou completamente, a ponto de queimar todo seu sustento e ferramenta de trabalho. Queimou tudo porque não voltaria mais! Lá na frente, Pedro também abandona tudo. Seguir Jesus foi a ruína dos seus negócios e glória a Deus por isso. Paulo entregou tudo como esterco para poder ganhar a Cristo. Não há nada mais importante do que seguir o Senhor Jesus, seja assim e ensine assim.


			Jesus gastou com esses homens o que tinha de mais valioso aqui na terra: o seu tempo! Isso você gastará com os seus discípulos e, assim como valeu a pena no ministério de Jesus, valerá a pena também na sua vida e ministério. Conquistará, pelo seu empenho, a preciosidade maior do que todo ouro do mundo: vidas.


			O relacionamento do discipulado não é por conveniência, é por propósito. Não é por assimilação, é por propósito. Não é por combinação, é por propósito. Elias manda Eliseu embora três vezes e este não vai. Elias dá várias chances para Eliseu desistir, mas este não desiste. Pois tenho certeza que algo gritava no peito de Eliseu para se submeter ao ensino de Elias e, novamente, glória a Deus por isso! A mesma obra que Deus faz no discipulador, faz no discípulo.


			Jesus também convida os discípulos dEle a irem embora quando estes não estavam conseguindo “engolir” a sua Palavra em João 6, 60. Mas eles não vão e, além de não irem, um deles responde parafraseando a mesma expressão de Eliseu: “Para onde iremos nós? Só tu tens as palavras da vida eterna”.


			O relacionamento no discipulado não é receber honra, é dar honra. Moisés honrou Josué, Jesus honrou os discípulos, e os discípulos honraram os seus discípulos.


			Os nossos discípulos precisam participar de nossos ministérios, de nossa vida cotidiana, das revelações, das palavras. Não podemos falar das nossas obras, mas devemos deixá-las manifestas. Discipulador: você deve levar os seus discípulos junto com você nas suas jornadas, missões e ministérios. Exemplo:


			


			Atos 11, 12: “O Espírito me disse que não hesitasse em ir com eles. Estes seis irmãos também foram comigo, e entramos na casa de um certo homem”.


			O apóstolo Pedro, neste relado, está levando seis de seus discípulos à Cesaréia, para uma missão desconhecida.


			Viajou por aquela região, encorajando os irmãos com muitas palavras e, por fim, chegou à Grécia, onde ficou três meses. Quando estava a ponto de embarcar para a Síria, os judeus fizeram uma conspiração contra ele; por isso decidiu voltar pela Macedônia, sendo acompanhado por Sópatro, filho de Pirro, de Beréia; Aristarco e Secundo, de Tessalônica; Gaio, de Derbe; e Timóteo, além de Tíquico e Trófimo, da província da Ásia.


			(Atos 20, 2-4)


			Que galera de discípulos que Paulo levava junto consigo! O que você imagina que seja mais fácil: viajar sozinho ou viajar em companhia? O que é mais barato? O que é mais simples? Há um método bíblico para o discipulado. Não é por lucro, por conforto ou por ótica humana. Todo método que não é bíblico, é inútil!


			2 Timóteo 3, 10-11: 


			Mas você tem seguido de perto o meu ensino, a minha conduta, o meu propósito, a minha fé, a minha paciência, o meu amor, a minha perseverança, as perseguições e os sofrimentos que enfrentei, coisas que me aconteceram em Antioquia, Icônio e Listra. Quanta perseguição suportei! Mas, de todas essas coisas o Senhor me livrou!


			Que bom que Paulo levou Timóteo e Tito. Imaginou o que seria da Igreja sem as instruções apostólicas a esses discípulos de Paulo?


			Jesus foi o grande agente de transformação na vida daqueles apóstolos. Desde quando os viu, na primeira vez, já liberou destino sobre eles: de cara, no chamado, Jesus profetizou: “Te farei pescador de homens”... “Os intitulou Apóstolos”... Eles não eram nada. Eram pecadores, carecidos da graça e da misericórdia. Assim como somos nós, mas Jesus profetizou, por isso se tornaram. Jesus não se preocupou em demonstrar o que eles eram, mas, sim, o que se tornariam. Sinceramente, discipulador, não se importe com quem seus discípulos são. Expresse o que eles se tornarão em Deus.


			Jesus não limita o discípulo à visão deste. Se Ele os chamasse por chamar, como um passatempo evangélico, ou uma diretriz de liderança eclesiástica, tudo estaria perdido, mas Jesus amplifica a visão que os discípulos tinham de si mesmos. Não permita os seus discípulos se limitarem a visão deles. Faça eles se enxergarem de cima. Eles não são qualquer um. Se o fossem, Jesus não teria os escolhido.


			Jesus é o oleiro e nós somos o barro. O discipulador é o profeta-oleiro, que torna o barro conforme a sua visão. O barro se torna a visão que o oleiro tem dele. Como discipuladores, precisamos liberar destino, revelação e profecia sobre os nossos discípulos. É assim, faça assim!


			Nós somos os instrumentos de transformação e aperfeiçoamento dos nossos discípulos. Os discípulos de Jesus foram o que Jesus profetizou a respeito deles. Nada além e nada aquém. Como instrução, temos várias passagens bíblicas que apontam para isso. Uma delas encontramos no Antigo Testamento e me chama muito a atenção: Davi e seus discípulos. Para mim, é um exemplo fidedigno:


			1 Samuel 22: “Na caverna de Adulão se reuniram a Davi somente pessoas problemáticas: vadios, pessoas de má fama e desgostosos”. O fato transformador não é a caverna de Adulão, mas sim porque, na caverna de Adulão, tinha o Davi discipulador! Pelo relacionamento com o já ungido, porém não empossado Rei, aqueles homens foram transformados! Essa associação ou relacionamento íntimo, foi transformador para aqueles homens. Tanto que, ao fim desse ciclo, não são mais vadios, desgostosos ou pessoas de má fama, são os guerreiros, valentes, soldados e nobres do trono de Davi.


			O espírito guerreiro de Davi foi transmitido àqueles homens. Eles fizeram de Davi o rei. Nas guerras foram sua retaguarda, auxiliares que estavam dispostos a dar a vida por Davi, porque Davi deu a vida por eles. Você foi ungido, você foi levantado; ainda que você olhe aos seus discípulos e só veja preguiça, desgosto, erro, sujeira, transforme-os pelo poder da Palavra do Deus que habita dentro de você.


			Não está errado, é assim mesmo. Você não está lidando com vasos de honra, ao menos ainda não o são; você está lidando com a matéria-prima de vasos de honra. Sua mão vai encher de calos, mas Jesus te cura e no final terás um honroso galardão, na alegria de ver um cidadão do Reino dos Céus.


			Compreendemos até aqui? Como escolhemos os discípulos? O que devemos ter com eles inicialmente? Se sim, vamos a chave que abre todo o restante do conteúdo deste livro.


		




		

			
3Instrução


			Os discípulos foram instruídos em tudo, mas aprenda uma coisa: somente pessoas ensináveis aprendem. Não há como preparar discípulos que não estejam dispostos a aprender. Para ensinar alguém, obrigatoriamente, precisamos de metodologia. Em Atos 3, 42, vemos que os Apóstolos da primeira igreja se dedicavam a ensinar e, os seus discípulos, se dedicavam ao ensino. Logo, não havia uma apostila ou um livro. Os próprios Apóstolos eram as cartas vivas, vistos e lidos por todos. Hoje, existem métodos para tudo, porém precisamos voltar às velhas bases. Nosso desejo não é fazer discípulos de denominações, mas, sim, discípulos de Jesus. Você, inicialmente, é a principal Bíblia que teu discípulo vai ler.


			Se você é um discípulo de Jesus, tem seu caráter transformado e está apto para ensinar. Como o discipulado não é um assunto estranho para você, fique atento ao que ensina. Existem três bases para a instrução, são elas:


			

					Saber com clareza o que transmitir;


					Visão completa do que se espera desses homens;


					Saber o que eles ainda precisam aprender e moldar um plano funcional para eles estarem envolvidos.


			


			Deus não nos mandou fazer convertidos, pessoas que concordam com nosso estilo de vida e nos apoiam. A Missão é fazer discípulos, homens que, talvez, tenham nada em comum conosco, senão a vontade de servir Jesus, e precisamos amá-los como Cristo os amou.


			Toda semente está dentro de um fruto. A nossa frutificação é a essência do discipulado. A nossa multiplicação é a referência ao tratado do Senhor. Jesus não nos salvou para sermos inanimados e não darmos fruto algum. Quem se encontra nesse estado, se encontra num estado de queda.


			João 15, 16: “Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos nomeei, para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça; a fim de que tudo quanto em meu nome pedirdes ao Pai ele vo-lo conceda”.


			O propósito da nossa escolha, chamado e nomeação é frutificar; e isso é “fazer mais um Cristo, através de mim”.


			Imagine uma fábrica de livros em um gráfico onde, ao lado esquerdo, entram vários funcionários, grande volume de dinheiro, matéria-prima a vontade e um tempo enorme de trabalho. E, ao lado direito, onde sai a produção, simplesmente não sai nada!


			O que você faria se fosse o dono dessa infrutífera empresa?


			Tire a empresa e escreva Igreja. Jesus deu o seu tudo: ensino, tempo, matéria-prima, treinamento, paciência, dons, fervor, encorajamento, ferramentas, recursos ilimitados, e nós simplesmente não produzimos nada! E aí? Temos a cara de pau de acharmos versículos bíblicos para explicar nosso fracasso e queremos ficar na “fábrica” brincando ao invés de trabalhar.


			Le Roy Eims conta uma historinha fantasiosa, mas muito interessante:


			Falou do retorno de Jesus ao céu — sua ascensão — e a empolgação dos anjos quando o viram chegar. Como bom orador, ele retratou a cena. Contou-nos de um anjo que fez a Jesus a seguinte pergunta, logo de sua chegada ao céu: “Que planos você tem para dar continuidade ao trabalho que começou na Terra?” Sem hesitar, Jesus respondeu: “Deixei a tarefa nas mãos dos apóstolos”. Outro anjo perguntou: “E se eles fracassarem?” Sem titubear, Jesus respondeu: “Não tenho plano alternativo algum”. (EIMS, 2002, p. 35)


			


			Convertido x Discípulo


			Como você já deve ter identificado na minha frustração ministerial compartilhada outrora, hoje faço distinção entre convertido e discípulo, trato como convertido o irmão que foi salvo pela Graça, já foi evangelizado, recebeu a Cristo, foi batizado e, agora, conforme as Escrituras, é uma criança em formação.


			Não consigo pensar em conversão sem pensar numa autoestrada. Se me perdi no caminho, a primeira coisa que preciso fazer é parar; após, volto à direção correta. É desta forma que identifico alguém que está convertendo: ele parou de seguir o curso do mundo!


			Por mais que seja importante o parar, para, em seguida, poder voltar, permanecer parado não me leva a lugar algum. Essa parada é, genuinamente, o arrependimento e a conversão. Ele é causado pelo convencimento do Espírito Santo; logo, o novo nascimento é o início dessa nova jornada “contra o curso do mundo”.


			Se a caminhada cristã parar nesse trevo da conversão, o sujeito até mudou a rota, mas ainda não chegou a lugar algum. Se, pelo Espírito Santo, não se mover no Caminho chamado Cristo, ele será uma eterna “criança espiritual”; se não percorrer essa via chamada Jesus, será espiritualmente infantil. Assim, não saberá se defender, não crescerá, não se desenvolverá; terá somente tamanho (anos de Igreja).


			Se, em nossa caminhada cristã, não houver todo o versículo 19 de Mateus 28, nossa caminhada é inútil. Todos os que pararam aqui voltaram atrás. Não avançar é retroceder.


			Romanos, capítulo 8, refere-se a nossa filiação em Deus. Os termos que a Palavra de Deus usa para filhos, entre os versículos 14 e o 18, são duas, no grego: Teknon e Huios. Esses dois substantivos comuns contrastam entre si.


			Quando alguém “converte” (se arrepende, batiza e começa andar), a Bíblia o trata como “filho pequeno”, Gr. Teknon, que, infelizmente, não é o modelo de conduta de Cristo: Gr. Huios “filho maduro”. Somente alguém discipulado e ativo na vida da Igreja, conforme Efésios 4, 1-3, chega ao Huios perfeito, na estatura de Cristo.


			Teu chamado é mais importante do que você imagina. Papai não deseja que sejamos eternas crianças na fé, mas, sim, que sejamos filhos maduros e comprometidos com o Reino. Deus nunca chamou Jesus de “meu teknon”, mas sempre o chamou de “meu Huios amado, em quem minha alma tem prazer”. Discipulado é o único caminho para a maturidade.


			No evangelho de João, do capítulo 14 ao 17, fica evidente que é o Espírito Santo que ensina, convence, guia e lembra. Mas qual é o meio pelo qual Ele faz isso? Qual é o objeto usado para o Espírito ser ministrado nas pessoas introdutoriamente? Isso mesmo que você pensou! Você e eu! Somente um discípulo pode fazer discípulos.


			Jesus não nos mandou converter pessoas, mandou-nos ensiná-las. Tudo começa na evangelização e conversão, mas este é o início e não o fim das coisas. Jamais poderei desprezar o início, mas se eu focar somente no alicerce de uma casa, jamais morarei dentro dela.


			Identifico esse problema na Igreja hoje, assim como via em mim outrora. A alegria está pautada em ver a conversão das pessoas, e o correto é que deve ser um pouco mais além. Devemos ter o foco que Jesus teve, que o gozo seja completo quando frutificamos, quando aqueles que hoje são sementes, se tornem frutos. Se continuarmos com o fogo que temos em converter pessoas, somado a discipular estes que são ganhos, o Brasil inteiro num breve período vai se render aos pés de Cristo.


			Parece que demora, que é diferente do que muitos fazem, mas é o jeito de Jesus. Acho, e desejo estar errado, mas muitos líderes religiosos, infelizmente, estão satisfeitos em ter pessoas dentro de seus templos, sentados em suas cadeiras, dizendo amém para todas as besteiras que dizem, movidos por interesses financeiros ou políticos, porque lhes é confortável.


			Sinto-me inconformado em encontrar “irmãos” que, após dez anos de fé, nem ao menos leram a Bíblia de uma forma completa, não tem tempo de oração constante, não sabem os mandamentos, não conhecem o evangelho, não são íntimas do Espírito Santo, não creem na Palavra, acham que Atos é o nome de alguém. Misericórdia de nós, Senhor!


			Vamos mudar essa situação? Me ajuda?


			Não concorde comigo balançando a cabeça, concorde pendendo o coração.


			Vá e faça, discípulos.


			Quais são as primeiras pessoas que lhe vieram ao coração ao ler isso?


			Anote: 


			____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


			Um discípulo em desenvolvimento


			Nós, porém, irmãos, sendo privados de vós por um momento de tempo, de vista, mas não do coração, tanto mais procuramos com grande desejo ver o vosso rosto; Por isso bem quisemos uma e outra vez ir ter convosco, pelo menos eu, Paulo, mas Satanás no-lo impediu. Porque, qual é a nossa esperança, ou gozo, ou coroa de glória? Porventura não o sois vós também diante de nosso Senhor Jesus Cristo em sua vinda? Na verdade, vós sois a nossa glória e gozo.


			(1 Tessalonicenses 2, 17-20)


			Como criança, um convertido que se tornará em um discípulo precisa de muita paciência da parte de quem o instrui; guarde isso. O discipulador não está se relacionando com crentes que estão prontos para a glória; não, é óbvio que não! Os convertidos são crianças. Eles precisam de atenção, cuidados especiais e uma essencial dedicação. Isso vai sugar as suas energias; haverá dias que você estará exausto, mas, mesmo assim, continue!


			Num certo hospital maternal, os pediatras começaram a observar o desenvolvimento de alguns bebês prematuros, os bebês que eram postos perto da entrada do berçário eram sempre os mais saudáveis. Quando observaram isso, não deixaram quatro fileiras, colocaram somente duas: uma porta de entrada e uma de saída. Os bebês que eram mais saudáveis, o eram devido a maior atenção que recebiam, os últimos bebês ficavam aos cuidados de enfermeiras cansadas, tendo como consequência um mal desenvolvimento. Quanto mais amor envolvido, mais saudáveis serão os seus bebês espirituais.


			1 Coríntios 4, 15-16: “Embora possam ter dez mil tutores em Cristo, vocês não têm muitos pais, pois em Cristo Jesus eu mesmo os gerei por meio do evangelho. Portanto, suplico-lhes que sejam meus imitadores”.


			Ninguém cuida tão bem de uma criança quanto seus pais. Após nascer, ter a certeza da salvação e se sentir aceito, os bebês espirituais possuem várias necessidades básicas, alimento, proteção, amizade, treinamento...


			Gálatas 4, 19: “Meus filhos, novamente estou sofrendo dores de parto por sua causa, até que Cristo seja formado em vocês”.


			Paulo sentia as dores de um parto até que o caráter de Jesus (Gr. Huios), a maturidade, fossem formadas dentro de seus filhos espirituais. Paulo está aqui orando, ninguém orou pelos seus discípulos tanto quanto Jesus e Paulo. Bebês precisam de proteção. Como estamos falando de bebês espirituais, nós, os discipuladores, precisamos orar constantemente por eles. Jesus orava pelos seus discípulos constantemente; a oração eterna de Jesus em João 17 é uma das provas sobre isso.


			No berçário, que é o nosso exemplo básico, as enfermeiras usam máscaras, esterilizadores, luvas, roupas especiais para não contaminarem os recém-nascidos. Eles são frágeis! Não é qualquer um que entra no berçário, entenda isso! Crentes velhos, com maus hábitos, são um veneno para uma criança na fé recém-nascida, é perigoso! Não permita que alguém que se diz consagrado, mas que vive como porco, estando sujo de seus excrementos, acesse espiritualmente seus discípulos recém-nascidos.


			Ore, aconselhe-o, proteja-o, sirva-o, ame-o. Declare guerra à apostasia. Não odeie ninguém a não ser o diabo, mas lembre-se: o diabo não quer que você tenha discípulos, ele tem serviçais que se disfarçam de anjos de luz. Entenda: não chore e não se frustre; existe joio entre o trigo. Cresça por cima do joio e frutifique. Quando os discípulos dos mestres judaicos os abandonaram para seguir Jesus, não voltaram pedindo conselhos; essa estrada só vai para frente. Ensine seus discípulos a romper com o passado e com os conselheiros ao seu redor. Ensine um pouco de senso crítico pautado sobre a Palavra, requisite base bíblica para toda opinião que receberem. Isso é um antídoto à queda.


			Inicialmente, discipulador, o seu discípulo convive nos dois mundos: o antigo e o novo; o mundano e o celestial. O jeito de falar do bebê, os costumes, as conversas, garanto que ofendem você, mas não ligue! Os bebês aprontam de vez em quando. É chato, eu sei, é muito chato, mas perdoe; não leve tudo a sério nos primeiros passos. Eles farão perguntas sem nexo, afirmações distorcidas, petições loucas, palavrões, fofocas; vai te dar vontade de levantar e ir embora, mas tenha calma e aprenda a lidar com as travessuras.


			Lembro-me de uma celebração de um casamento no qual já estávamos atrasados para ir, era a setenta quilômetros de onde morávamos. Quando colocamos as bolsas dentro do carro, e íamos pegar o leite na geladeira, o meu filho Doni, bebê na época, se engasgou e vomitou no vestido de dama de honra que minha esposa, Kelly, estava vestindo, não bastasse isso, o cabelo dela ficou todo sujo de vômito do bebê. O ânimo foi as alturas, minha esposa começou a chorar e a maquiagem foi danificada, enquanto o neném sorria... O que poderíamos fazer? Exercer paciência! Arrumarmo-nos mais uma vez, limpar a sujeira, trocar o vestido, refazer a maquiagem, enxugar as lágrimas, colocar um sorriso no rosto o mais rápido possível, e depois ir.


			Imagino uma coisa: meu filho hoje está grande, mas se ele tivesse ficado engasgado naquele dia, e tivesse morrido, como muitos casos de asfixia infantil? Ah, irmãos, deixe o bebê vomitar, deixe sujar, deixe atrasar; lá na frente isso tudo se tornará em bênçãos! Limpe o vômito e as ofensas do seu discípulo e vida que segue.


			Não quero com isso abrir janelas de descaso. Não falo em acatar pecado ou culto ao erro, mas em tolerância ao errado. Nós não conquistamos os discípulos para nós, conquistamo-os para o Senhor. Mas, como uma mãe, uma tutora, precisamos ter amor e disposição nisso tudo. Como minha filha mais velha, Sarah: ela não é minha filha biológica, mas o é, de fato, filha! Estou cuidando-a e criando-a para um propósito que não sou eu. A amo, desesperadamente, para que seja salva, ministra, ungida, uma esposa fiel, uma mãe linda, uma profissional competente. Sonho e tenho isso como sucesso: o tempo da sua maturidade em que ela não dependerá em nada de mim, apenas me amar com um amor grato e não dependente! É a mesma coisa que anelo a todos os meus discípulos: que eles cresçam, independam de mim e sejam maiores, melhores, mais íntimos e mais úteis do que eu.


			


			Seja amigo do discípulo que você ama. O amigo perdoa, escuta, releva, tem paciência, oferece o ombro, empresta, dá, abraça, acolhe, limpa, levanta, ajunta, tolera, chora, sorri, entristece-se, alegra-se. Seja amigo. Ainda que você seja nobre e grande como o apóstolo Paulo entenda que quem continua a obra é seu discípulo Timóteo! Legado é vida, sucesso é ter sucessor. A maior expressão de sua grandeza são os discípulos que faz ao Senhor. O que realmente vale a pena é o que fica depois de você. Se em tua caminhada cristã, não houve multiplicação, tudo foi focado em ti e termina em ti, infelizmente, você é um fracassado.


			Como um bebê, o discípulo, em seu estado inicial, precisa de alimento mastigado, dado na boca, obviamente, um alimento saudável. Inicialmente, o bebê recém-nascido suga a mãe, alimenta-se dela, do que suas glândulas mamárias produzem pelo processo da lactação. Ele vai sugar tudo de você. Vai sugar quem você é. Por isso sua saúde espiritual, física e emocional, precisa estar na melhor situação possível, para jamais matar um filho do Senhor.


			Há ainda mais duas formas de alimentar espiritualmente uma criança na fé: a primeira é dar a Palavra de Deus mastigada (papinha na boca) e a segunda é ensinar o bebê a encontrar o alimento. Jamais escaparemos da primeira etapa. É um universo novo para o bebê; por mais velho que seja o convertido que não foi discipulado, o leite espiritual será uma novidade esplêndida para ele.


			No segundo passo, ensinamos o bebê a puxar alimento à boca, ele próprio vai distinguir gostos, e alguns alimentos você precisará insistir para que sejam comidos, pois suas faculdades infantis querem o que é mais aprazível. Se, nessa etapa, você, pelo Espírito, fizer ele gostar de salada, fruta, algo distinto ao paladar infantil, você terá um adulto saudável. Mas se alimentá-lo somente com doce, gordura e facilidades, seu discípulo será uma criança doente, apática, anêmica, ainda que obesa, os dentes serão podres e as faculdades limitadas. Lembre-se: é necessário você insistir em algumas coisas. Isso é saúde, é saúde que está em jogo! Você não precisa ser popular. Você precisa ser útil.


			Faça de tudo para desmamá-lo em tempo oportuno. Aos olhos se abrirem, faça ele encontrar o alimento que é a Palavra de Deus, apreciar todo o banquete e, por fim, preparar o seu próprio alimento para, na maturidade, começar a servir um próximo bebê na fé.


			Dentre tudo o que se pode ensinar pelo discipulado, existem coisas fundamentais, e como esse material é fundamental, até o final dele vamos aprender algumas máximas:


			

					Como orar: é necessário treiná-lo para a parte prática da vida com Deus (tempo e dinâmica). Ore com ele nas primeiras vezes. Leve-o junto para sua oração. Faça como Jesus: ensine fazendo.


					Como estudar: da mesma forma, incentive-o e dê metas. Faça ele pensar, desenvolver-se, faça perguntas sobre os textos em cada lição. Desafie-o.


					Como falar de Jesus: isso é o início da maturidade. Incentive-o a testemunhar de Jesus Cristo em seu ciclo social e, de uma forma simples e objetiva, incentivar ao testemunho pessoal. Ele jamais poderá se envergonhar de Jesus. Incentive-o, ensine-o.


			


			Filipenses 4, 9:


			“Tudo o que vocês aprenderam, receberam, ouviram e viram em mim, ponham-no em prática. E o Deus da paz estará com vocês.”


			O exemplo é a melhor forma de ensinar, mas não é só ensinar: é dar, falar e mostrar. Para seu discípulo crescer, é necessário desenvolver essas duas coisas: comunhão com Cristo e perseverança nesta.


			


			1 Samuel 12, 23-24: “E longe de mim esteja pecar contra o Senhor, deixando de orar por vocês. Também lhes ensinarei o caminho que é bom e direito. Somente temam o Senhor e o sirvam fielmente de todo o coração; e considerem as grandes coisas que ele tem feito por vocês”.


			Ser negligente na proteção, na alimentação, na amizade e no treinamento é pecar contra o Senhor. Assim como Samuel, que não foi negligente, mesmo ungindo um rei, que era o que ele não queria, sejamos nós. Jamais queime etapas, respeite tempos e nunca reclame! Se está difícil, penoso: ore.


			Nesse processo de discipulado, existem coisas parecidas, mas que são diferentes. Você precisa se encontrar nessas duas: existe o discipulador que deseja assistir o discípulo e existe o discipulador que só deseja o examinar.


			O discipulador que assiste é aquele cheio de paixão, que, mesmo diante do erro, encoraja a andar, a se arrepender, a erguer a cabeça e ampliar os limites, encoraja e mostra o que há depois do vale. A característica deste é puxar o discípulo para frente!


			Infelizmente, também há o discipulador que só examina. É aquele que, por excesso de zelo, cobra o andar. Ele não incentiva, mas, sim, exige mudanças. Diante do erro do seu discípulo, sempre deseja o abandonar, examinadores não mostram a solução, apenas apontam os defeitos. Examinadores, limitam e desanimam, a característica deste é abandonar o discípulo e parar!


			Encontra-se esses dois tipos de discipuladores, mas somente um presta. Por um tempo, vi-me como um examinador e isso foi nocivo. Abro meu coração aqui, pois não funciona desse jeito. Hoje não! Busco fornecer ânimo, encorajo, cobro dentro dos limites que identifico em cada um, e sempre busco incentivar em ir além de onde está, mesmo que isso me custe tempo, dinheiro, lágrima, jejuns e orações. Quero que meus discípulos sejam mais, que vão além e que cresçam. Por fim, antes de entrarmos nas lições, tenho ainda algo a te dizer.


			Do meu ao teu coração


			Vocês foram escolhidos a dedo pelo Senhor para mudar a história da nossa geração. Cristo conta conosco para aquilo que ele está fazendo na terra. Para tanto, precisamos nos portar como Cristo quer, precisamos ver como Ele nos vê. Precisamos ser “um barro mole” a fim de sermos moldados segundo a visão do nosso oleiro. Preste a devida atenção a este texto, pois você vai ensinar ele daqui uns dias:


			Portanto, vigiem, porque vocês não sabem o dia nem a hora! “E também será como um homem que, ao sair de viagem, chamou seus servos e confiou-lhes os seus bens. A um deu cinco talentos, a outro dois, e a outro um; a cada um de acordo com a sua capacidade”. Em seguida partiu de viagem. O que havia recebido cinco talentos saiu imediatamente, aplicou-os, e ganhou mais cinco. Também o que tinha dois talentos ganhou mais dois. Mas o que tinha recebido um talento saiu, cavou um buraco no chão e escondeu o dinheiro do seu senhor. “Depois de muito tempo o senhor daqueles servos voltou e acertou contas com eles”. O que tinha recebido cinco talentos trouxe os outros cinco e disse: “O senhor me confiou cinco talentos; veja, eu ganhei mais cinco”. O senhor respondeu: “Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco; eu o porei sobre o muito. Venha e participe da alegria do seu senhor!” Veio também o que tinha recebido dois talentos e disse: “O senhor me confiou dois talentos; veja, eu ganhei mais dois”. O senhor respondeu: “Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco; eu o porei sobre o muito. Venha e participe da alegria do seu senhor!” Por fim veio o que tinha recebido um talento e disse: “Eu sabia que o senhor é um homem severo, que colhe onde não plantou e junta onde não semeou. Por isso, tive medo, saí e escondi o seu talento no chão. Veja, aqui está o que lhe pertence”. O senhor respondeu: “Servo mal e negligente! Você sabia que eu colho onde não plantei e junto onde não semeei? Então você devia ter confiado o meu dinheiro aos banqueiros, para que, quando eu voltasse, o recebesse de volta com juros. Tirem o talento dele e entreguem-no ao que tem dez. Pois a quem tem, mais será dado, e terá em grande quantidade. Mas a quem não tem, até o que tem lhe será tirado. E lancem fora o servo inútil, nas trevas, onde haverá choro e ranger de dentes”.


			(Mateus 25, 13-30)


			Discipulador: Jesus Cristo sempre falou sobre erros e acertos, mas sempre falou sobre os erros, e jamais os encobriu. Creio que seja para compreendermos a seriedade e o que não fazer. Quero aqui ser um animador e usar do exemplo negativo, com o intuito de aprendizado positivo.


			Vamos focar no irmão que ganhou apenas um talento: pela leitura simples do texto, fica evidente que ele não conhecia o seu Senhor, não tinha noção de comércio, não reconhecia o perigo ao seu redor e as possibilidades. Ele não sabia nem quem ele era.


			O texto é claro, Jesus dividiu os talentos conforme a capacidade de cada um. Jesus viu capacidade, potencial e qualidades nesse homem que recebeu um só talento. Infelizmente, esse indivíduo não viu potencialidades no que aconteceu, nem em si mesmo.


			Ainda que, ao olharmos o contexto, um talento pareça pouco comparado a cinco, mas, se estudarmos, veremos que um talento é uma unidade de contagem, um talento consiste em trinta e dois quilos de ouro! O que esse homem recebeu em mãos? Ele recebeu um tesouro! Compreenda isso, o discípulo que Cristo te deu, ainda que seja um, já é um tesouro. Jesus viu algo em você. O que ele viu em mim, pastor? Sei lá! Pergunte para Ele! Mas, se Ele viu, é porque tem, e Ele está certo.


			Veja em você o que Cristo viu, pois se você não tivesse capacidade alguma, não teria recebido nada. Você estar lendo isso já é um comissionamento, se não o fosse, não leria, e se Jesus não quisesse você, jamais você teria acesso a esse material. Não existe por acaso, só existe propósito e vontade de Deus!


			Cara, você precisa ver o que Jesus viu em você! Você precisa conhecer seu Senhor, a forma de negócio, o amor e a causa Dele. Não enterre. Não foi medo o preceito que motivou esse cara a enterrar, foi covardia! Se o Senhor tivesse dado para ele gastar consigo em seus deleites este talento, pode ter certeza de que ele usaria. É exatamente isso: Jesus não nos deu ainda, ele apenas confiou. Você está num comissionamento, é tudo emprestado, e isso requer responsabilidade.


			O diabo, o nosso adversário, quer dizer que não somos nada, que não podemos nada, que jamais conseguiremos. Isso tudo é mentira! O evangelho é uma denúncia contra o diabo. Jesus chamou todos os que quis, e Ele te chamou também! Jesus chamou homens simples, alguns estudados, outros indoutos, uns novos, outros já mais velhos, mas todos com uma característica em comum: Obedeceram! E por obedecer, conseguiram! O diabo que cale a boca, pois você vai conseguir. Você verá os discípulos se multiplicarem e o nome de Jesus sendo glorificado por meio da sua vida, porque você dá muitos frutos! Apenas faça uma coisa: Obedeça!


			Todos os comissionados do texto prestaram contas do que receberam, conosco será diferente? Medite sobre isso! Preparado? Então vamos lá!


		




		

			


			Fase 1 
Iniciando o discipulado


			Para início do discipulado, vamos começar do ponto que Cristo começou, chamo ele de “o ponto zero”: o seu batismo!


			O Batismo é o ponto de partida de todo aquele que crê. Como alguém certa vez disse: “Não importa o quão distante as tartarugas marinhas possam nadar, todas elas nascem na praia”. Todos os mais notáveis apóstolos saíram desse ponto em comum.


			Quando começamos neste texto, que em seguida leremos, parece aqueles filmes que começam já do meio da história. Mas isso é só um sentimento. Lembra-te de algo: antes do seu discípulo estar nessa mesa, várias e várias vezes, o próprio Senhor já ministrou com ele. Discorra o texto, coragem, vai dar certo.


			Recomendo algumas coisas antes da leitura bíblica e início da lição:


			Anote aqui os nomes de seus discípulos para continuamente orar por eles:


			____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


			De preferência, sente-se junto a uma mesa (na mesa, os grandes e pequenos ficam na mesma altura).


			Peça para desligar a televisão, celular ou notebook, ensino só se desenvolve na atenção.


			Se houver crianças junto, explique o que irá acontecer e diga: “Depois quero ouvir o que você entendeu do texto” (Crianças são aliadas, não um atrapalho. Envolva-as no discipulado).


			Após o ambiente estar preparado, de mãos dadas com os seus discípulos, faça uma oração intencional invocando a presença do Senhor, o favor, e as bênçãos sobre essa casa que abre as suas portas para o ensino da Palavra, nunca esqueça de concluir a oração com a frase que Jesus nos ensinou: “Em teu nome nos reunimos aqui”. Lembre-se: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, lá eu estarei”.


			Feita a oração de consagração, abra a sua Bíblia no Livro de Mateus, capítulo 3, e divida a leitura de forma que todos os que estão a mesa leiam ao menos um versículo.


			Ao final da leitura, você, que está dirigindo o discipulado, vai perguntar para cada um deles o que eles entenderam do texto lido.


			Prepare-te para se surpreender do que Jesus colocará na boca dos seus discípulos, é essa a dinâmica. Eles começam falando o que entenderam e, no final da rodada, você é usado pelo Espírito Santo para trazer a compreensão geral do texto.


			O que vou disponibilizar a ti a partir daqui, em cada lição, é o “meu” estudo correspondente a cada uma delas. Fiz questão de usar o dicionário Strong para traduzir o grego. Quando eu citá-lo, é do Strong que estou tratando.


			Esses estudos não são exaustivos correspondente aos assuntos aqui abordados, tem o intuito de servir apenas de base. O Espírito Santo, com certeza, te equipará e dará uma profundidade muito maior de entendimento. Vá a partir de mim, não pare aqui, aprofunde-te correspondente a cada assunto.


			


			1ª LIÇÃO


			Após as orientações de conversa e oração citadas anteriormente, peça para que todos abram a Bíblia e aguarde todos encontrarem o texto, para que todos acompanhem a leitura. Divida o texto em versículos para que todos leiam e participem.


			Faço questão de rememorar algo: usarei a versão bíblica NVI (Nova Versão Internacional). Se usares outra tradução, não tem problema algum, apenas algumas palavras estarão grifadas de uma forma diferente. Quando te empenhas em estudar hermenêutica em qualquer curso de teologia, vais lembrar da recomendação de “sempre”, em qualquer estudo bíblico, usar várias versões diferentes, compará-las e, ainda nas dúvidas, buscar as traduções gregas ou hebraicas, usando dicionários bíblicos para uma conclusão mais assertiva.


			O uso da NVI foi escolhido simplesmente pelo fator “linguagem”, que julgo ter uma melhor compreensão, não que seja melhor ou pior que qualquer outra tradução bíblica.


			A primeira lição do discipulado se encontra no Evangelho de Mateus, capítulo 3, versículo 13, e será lido nesse encontro, até Mateus 4 versículo 16:


			Então Jesus veio da Galiléia ao Jordão para ser batizado por João. 14 João, porém, tentou impedi-lo, dizendo: “Eu preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim?” 15 Respondeu Jesus: “Deixe assim por enquanto; convém que assim façamos, para cumprir toda a justiça”. E João concordou. 16 Assim que Jesus foi batizado, saiu da água. Naquele momento os céus se abriram, e ele viu o Espírito de Deus descendo como pomba e pousando sobre ele. 17 Então uma voz dos céus disse: “Este é o meu Filho amado, em quem me agrado”. 1 Então Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo. 2 Depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. 3 O tentador aproximou-se dele e disse: “Se você é o Filho de Deus, mande que estas pedras se transformem em pães”. 4 Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus’”. 5 Então o diabo o levou à cidade santa, colocou-o na parte mais alta do templo e lhe disse: 6 “Se você é o Filho de Deus, jogue-se daqui para baixo. Pois está escrito: ‘Ele dará ordens a seus anjos a seu respeito, e com as mãos eles o segurarão, para que você não tropece em alguma pedra’”. 7 Jesus lhe respondeu: “Também está escrito: ‘Não ponha à prova o Senhor, o seu Deus’”. 8 Depois, o diabo o levou a um monte muito alto e mostrou-lhe todos os reinos do mundo e o seu esplendor. 9 E lhe disse: “Tudo isto lhe darei, se você se prostrar e me adorar”. 10 Jesus lhe disse: “Retire-se, Satanás! Pois está escrito: ‘Adore o Senhor, o seu Deus e só a ele preste culto’”. 11 Então o diabo o deixou, e anjos vieram e o serviram. 12 Quando Jesus ouviu que João tinha sido preso, voltou para a Galiléia. 13 Saindo de Nazaré, foi viver em Cafarnaum, que ficava junto ao mar, na região de Zebulom e Naftali, 14 para cumprir o que fora dito pelo profeta Isaías: 15 “Terra de Zebulom e terra de Naftali, caminho do mar, além do Jordão, Galiléia dos gentios”;16 o povo que vivia nas trevas viu uma grande luz; sobre os que viviam na terra da sombra da morte raiou uma luz.


			Que texto hein, meus irmãos? Meu Deus. Penso na Palavra de Deus como um prisma de quartzo, que dependendo do ângulo onde luz nele, a tonalidade, dimensão e amplitude da luz que reverberará em seus lados, são expressas de uma forma distinta. É a mesma luz, mas cada lado do prisma vai trazer uma nuance diferente. Assim entendo a Palavra de Deus, uma vírgula, um verbo, depende do dia e da circunstância que estamos vivendo, o Espírito Santo permite termos uma compreensão mais profunda e até distinta do que compreendíamos do texto.


			Particularmente, até o exato momento da redação desta lição, tive a graça de fazer mais de quatrocentos discipulados completos, foram mais de quatrocentas vezes que esses textos aqui mencionados, foram estudados com meus discípulos, e cada vez que os li, fui surpreendido pelo Espírito Santo, ao ter uma nova ou mais ampla compreensão do que julgava que já sabia.


			São várias as nuances encontradas neste texto, e dentre as várias abordagens e metodologias de estudos existentes, há uma técnica de se ter uma compreensão profunda de qualquer assunto tratado em um texto difícil. Uso essa técnica algumas vezes neste livro. Consiste em dividir o texto por assuntos, estudá-los e depois juntar as partes para um panorama geral. A metodologia científica usa o método cartesiano que é um pouco mais complexo, mas algumas dessas ferramentas aplicamos aqui.


			Posso elencar, neste texto, inicialmente três assuntos. O primeiro consiste no batismo de Jesus Cristo nas águas; o segundo no que aconteceu após o batismo na sua tentação; e por fim, a terceira parte consiste no início do seu ministério. Começarei a discorrer sobre o Batismo de Cristo, seja você alguém que está tendo contato com o evangelho agora, ou alguém que está discipulando outro irmão, farei algumas referências cruzadas sobre cada um dos temas.


			Inicialmente, pergunto: por que Jesus, o filho de Deus, o maior, o melhor, o que era é e há de vir, se sujeita a um ser humano pecador o batizar? Precisava Jesus se batizar? Vou além, precisava Jesus ser apresentado no templo? Jesus precisava ser tentado? Deus Pai não o conhecia? É óbvio que sim. Não precisaria nenhum dos fatos aqui narrados, na essência da compreensão humana, terem sido feitos, mas o que Jesus está manifestando aqui é uma fé completa para se tornar exemplo de vida para a gente.


			Há os que perguntam sempre: por que, como protestantes, não batizamos crianças? Respondo sempre fazendo essa pergunta boba: que idade Jesus tinha quando fora batizado? Você sabe?


			Existem três eventos que nos dão uma noção dessa idade, eles são consecutivos. São eles: o batismo; a tentação; e por fim, o início do seu ministério. No evangelho de Lucas, temos essa dinâmica explanada em pormenores. Estude-a (Lucas, capítulo 3 e 4). Especialmente, o versículo 23 de Lucas 3 vai nos trazer a conclusão de um número. Leia lá.


			Por que com cerca de trinta anos de idade Jesus foi batizado? A idade de trinta anos remete a maturidade dentro do contexto judaico, e maturidade significa responder por si mesmo. A dinâmica cristã exige apenas uma coisa para alguém ser batizado em nome de Jesus: Crer!


			A expressão física do crer espiritual é o batismo. Leia Mc 16, 16; At 8, 36-37. Bebês não creem em Jesus para serem batizados. Quando uma criança é batizada, está expressando a expectativa de fé dos seus pais e não a do bebê. Se você foi batizado quando criança, pergunto: foi você que escolheu isto, ou escolheram por ti? Foi uma resposta ao evangelho que você ouviu? Ou foi uma iniciação religiosa imposta por seus tutores? O batismo válido, aquele de Efésios 4 que relata que “há só um batismo”, é o batismo correto, bíblico e ortopráxico, este que aprendemos de Jesus.


			Não há relato direto de sequer um batismo infantil em todas as Escrituras. Os defensores do batismo infantil usam versículos torcidos ou fundamentados em teologias humanas de pré-eleição, santificação familiar e outras elucubrações para, na verdade, fundamentarem a continuidade de suas denominações, e não do Reino de amor e liberdade.


			Pois bem, o que se faz com uma criança, então? Jesus é o exemplo, vamos seguir a dinâmica de Jesus: Com oito dias de vida, Jesus foi apresentado no templo por ser o primogênito da família, e quando adulto, consciente, por escolha pessoal, nasceu de novo pelo batismo de imersão que João Batista, direcionado pelo Senhor, fazia.


			Se precisar se aprofundar mais sobre esse assunto, por favor, me chame, para que esta lição não fique tão extensa. Não quero discorrer aqui a “doutrina dos batismos”, mas recomendo estudares passagens bíblicas que autoexplicam o que é o assunto em pauta: Mc 16, 16; Mt 28, 19; At 2, 41; At 8, 12-13; At 9, 18; At 10, 47-48 são algumas.


			Note, só estamos pautando aqui o batismo nas águas, que trata da morte da velha criatura e nascimento da nova, não tratamos aqui sobre o encher do Espírito Santo, pois é numa lição mais adiante que abordaremos.


			


			Pense comigo, Jesus é o perfeito, se humilhou tomando forma humana, e se batizou, por que não se batizar? Ele se batizou para cumprir a Justiça, cumpramos também.


			Alguns versículos antes (6) relatam que as pessoas, ao descerem as águas, confessavam suas maldades e pecados. Agora, está ali alguém que não tem pecado. Jesus desceu calado as águas, escolhendo cumprir a justiça, e quando Jesus se submete nesse calibre, o Pai fala por ele: “Este é o meu filho amado, de quem me agrado”. Que lição, a única forma de agradar a Deus é cumprindo sua justiça, é fazendo o que deve ser feito, como Jesus que o fez.


			É interessante lembrarmos que, no vocabulário grego, que originalmente o Novo Testamento foi escrito, são três palavras que no português são traduzidas como “filho”: Népios, Teknon e Huios. Népios, em sua melhor tradução, significa “Não fala”, memorando bebê de colo, Teknon, por outro lado, significa criança, e Huios, por fim, em sua melhor tradução, significa “Filho Maduro”.


			O pai chama Jesus de filho maduro, e isso devemos almejar, como Efésios nos recomenda no capítulo 4: atingirmos a estatura de Cristo, amadurecermos a ponto de agradar a Deus, cumprindo Sua Palavra. Aleluia.


			Na segunda parte do texto, vemos que o Espírito Santo conduz Jesus para o deserto para ser tentado pelo diabo. Percebe a profundidade disso? Não foi o diabo que levou Jesus pro deserto, foi o Espírito Santo. Lembra Cristo como modelo? Geralmente, é assim, somos levados ao deserto para sermos provados. Por quê? Pode me perguntar. Olha, desertos existenciais não existem para nos diminuir, desertos servem sempre para nos promover, só saímos vivos do deserto, mas quando saímos, saímos mais do que vencedores, num nível maior, mais profundo de intimidade, poder, conhecimento e feitos.


			No evangelho de Lucas, capítulo 4, traz a mesma coisa no versículo 1: Jesus, cheio do Espírito Santo, foi conduzido ao deserto, mas Lucas, mais avante, relata a saída de Jesus do deserto. Mateus, onde estamos fazendo o discipulado, não traz esse relato. Olha o que está escrito no versículo 14 do capítulo 4 (leia)... Uauuu... A Palavra poder é mensurada aqui. Compreendemos que, cheios do Espírito, somos conduzidos ao deserto, e quando vencemos o diabo no deserto, flui em nós essa unção linda chamada “No Poder do Espírito Santo”. Para que deserto? Você é sábio, já consegue responder: para gerar em nós autoridade e poder.


			Autoridade tem duas fontes etimológicas originais, autoridade conquistada e autoridade transmitida, Augere (autor) é a raiz etimológica, mas Deus (autor de tudo) quem delega autoridade, faz que os processos do deserto gerem sobre nós esse manto, compreende? Essa é a unção do Espírito! Somente o esmagar dos frutos que gera o óleo. Não sei direito te explicar o que é a unção, mas sei muito bem o que é a falta dela. Só no poder do Espírito Santo há a possibilidade de vencer o diabo, e após vencer o diabo, inicia-se o ministério.


			Na tentação de Jesus Cristo, todos nós um dia nos identificamos. Ele foi tentado em tudo e, preste atenção em algo, o diabo sempre se apresenta da mesma forma, é sempre a mesma coisa, desde a sua primeira manifestação em Gênesis 3, 1. Primeiro, ele questiona o que Deus disse, para depois negar o que Deus disse.


			Como lemos, Deus acabou de dizer: “Este é o meu filho”. A primeira coisa que o diabo fala para Jesus é: “Se tu és o filho de Deus”. O que temos aqui? Aquilo que todo dia temos em nossa vida: questionamentos da nossa identidade. Sou filho de Deus, mas por que estou vivendo o que estou vivendo? Sou filho de Deus, mas estou com fome (necessidade de coisas cotidianas).


			Satanás nunca deu nada para Jesus e ninguém, porque nada tem para dar. Como a nós, tudo o que oferece sempre é mentira. O inimigo fala para Jesus: “Faz por ti mesmo”. Você por seu poder, transforme pedra em pão.


			Olha que interessante: o que alguém com 40 dias sem comer mais desejaria na vida? Comida, não? O que o diabo oferece para Jesus? A mesma coisa que ele vai oferecer para nós! Exatamente o que você está entendendo! O diabo, para nos tirar dos propósitos do Senhor, sempre prometerá para nós o que nossa carne deseja.


			Para alguém com fome, oferece pão. Para alguém que ama dinheiro, oferece o que será? Para alguém que ama sexo, oferece? Para alguém que ama poder, oferece? Preste atenção, tem muita gente chamando demônio de Deus, mas uma lição eu tiro aqui na resposta de Jesus, parafraseando: “O que me alimenta é a Palavra”.


			O inimigo leva Cristo numa dimensão espiritual a cidade santa, e questiona de novo: “Se és o filho de Deus”. E oferece para Jesus se matar. Pensa, querido irmão, que loucura é essa? E convenhamos, isso não aconteceu contigo já? Preste atenção no que Cristo fala, jamais devemos pôr Deus a prova.


			Por fim, o pai da mentira oferece as coisas da terra, os pseudo-reinos, os interesses e sistemas humanos, políticos, financeiros, para que a adoração de Cristo fosse perturbada. Meu Deus, quantas pessoas trocando a devoção a Deus por dinheiro, escolhendo fazer horas extras na empresa, ao invés de cultuar, fazendo culto ao corpo, culto ao ego, adorando entidades, demônios, cifras... Quem se porta assim, é porque não se tornou ainda filho de Deus, ao menos maduro não, não entende a diferença de Deus e do diabo.


			Jesus maravilhoso explica uma só coisa que é a máxima para aprendermos nesse dia. Quero só tirar essa frase do contexto. Versículo 10: “Só a Ele preste culto”.


			Só a Deus, culto! Só a Deus devoção! Só a Deus amor! Só a Deus a vida!


			E à Maria? Não! Só a Deus!


			E a São Francisco? Não! Só a Deus!


			E Missa em honra a são Tadeu? E procissão da Senhora dos navegantes? E missa em honra a alma morta há sete dias?


			Humanidade, pelo amor de Deus! Entenda o que Jesus entendeu! Só a Deus preste culto! Todo culto deve ser exclusivo ao Senhor.


			A palavra “só” é categórica, e exclui qualquer outra possibilidade! Só a Deus culto, amor e devoção! Quando qualquer coisa diferente de Deus é adorado, é satanás que recebe essa adoração. “Só” significa exatamente isso, “só”!


			Quando Cristo manifesta isso, no versículo 11, diz que ao diabo o deixar os anjos vieram e o serviram. Compreendo, no final dessa segunda parte, que só prova os banquetes dos anjos quem diz não para os pães empedrados do diabo.


			No poder do Espírito Santo Jesus começa seu ministério, e do versículo doze ao versículo dezesseis fala sobre as profecias de Isaias nove, mas há algo que me chama muito atenção sobre essas cidades onde Jesus se move.


			Nomes pessoais, cidades e nações têm significados. Por exemplo, o nome Brasil significa “vermelho como brasa”. Meu nome Jonas significa “pombo”. Você sabe o que significa seu nome? Pesquise.


			Há uma mensagem profética aqui neste texto e gostaria da sua atenção, talvez isso você não vá falar no discipulado, mas isso destrava uma compreensão sobre um padrão de Deus no nosso ministério. Entre parênteses deixarei a tradução dos nomes dessas cidades.


			Após vencer o diabo no deserto, ser servido pelos anjos e tomar conhecimento que João Batista foi preso, Jesus, espiritualmente tomado do poder do Senhor, volta para a Galileia (Círculo), saindo de Nazaré (Guardado ou Protegido) foi viver em Cafarnaum (Lugar de Desordem), que ficava junto ao mar, na região de Zebulon (Exaltado) e Naftali (Minha Luta). Para cumprir o que disse o profeta Isaias...


			


			Espero que compreenda, após grandes triunfos espirituais, precisamos voltar para os nossos círculos, sair dos nossos lugares protegidos e seguros e ir para regiões de desordem e caos, sempre exaltando a nossa luta, que é justamente cumprir o que está escrito levando luz aos que vivem nas trevas.


			Finalizo esta lição te encorajando a vencer o diabo, obedecer ao que Jesus já te direcionou, batizar-se, converter-se, confessar seus pecados, cumprir a justiça, mas, principalmente, entender o que está em jogo. Sua alma é preciosa demais, e o amor que Deus tem por ti custou Jesus! Honre esse chamado.


			Pegue na mão do seu irmão e ora, pedindo encorajamento do Espírito Santo, e não se assuste se a atmosfera mudar. E aí, nessa mesa, pessoas serem cheias do Espírito Santo. Seja cheio. Deus te abençoe. Até daqui a pouco.
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